
PARECER Nº 1827, DE 2017

DA COMISSÃO DE SAÚDE, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 798, DE 2016
De autoria do nobre Deputado Gil Lancaster, o projeto em epígrafe objetiva instituir a “Semana de Conscientização sobre o Transtorno Afetivo Bipolar – TAB”, a ser realizada, anualmente, na segunda semana do mês de setembro, devendo a data, ainda, ser incluída no Calendário Oficial de Eventos do Estado de São Paulo.
Nos termos do item 2 do parágrafo único do artigo 148 do Regimento Interno, a propositura esteve em pauta nos dias correspondentes às 159ª a 163ª Sessões Ordinárias, de 1 a 8 de novembro de 2016, não recebendo emendas ou substitutivos.

Decorrido o prazo de pauta, foi a propositura encaminhada à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, na qual foi analisada quanto aos seus aspectos constitucional, legal e jurídico, recebendo parecer favorável, com uma emenda.
Compete-nos, na sequência do processo legislativo, analisar seu mérito, de acordo com o previsto no § 3º do artigo 31 do Regimento Interno desta Casa.

A propositura pretende instituir no Estado a “Semana de Conscientização sobre o Transtorno Afetivo Bipolar – TAB” com o fim de orientar a população sobre os sintomas e características dessa doença.
O Transtorno Afetivo Bipolar - TAB é uma doença em que existe uma alteração do humor, cujos sintomas podem ser classificados em episódios depressivos alternados com episódios de euforia.

Destacamos que esse transtorno é uma das doenças psiquiátricas que mais acomete a população em geral. Trata-se de uma doença crônica que pode se manifestar em qualquer idade, sendo mais comum o diagnóstico por volta dos 20 aos 30 anos de idade.

O grande desafio do TAB é sua detecção, normalmente ele se manifesta através da presença de sintomas depressivos, o que faz com que seja confundido com a depressão, o que em muitos casos leva o paciente a receber um diagnóstico errado e, consequentemente, receber um tratamento inadequado que prejudica sua saúde.
Sabemos que o diagnóstico desse transtorno envolve um processo de investigação e acompanhamento, que muitas vezes pode demorar anos para que aconteça, principalmente pela falta de informação dos pacientes, da família e, também, dos profissionais que não são especialistas nessa área médica.
Em função de todas essas questões, notamos que pelas implicações decorrentes do desconhecimento do Transtorno Afetivo Bipolar, é de suma importância a conscientização da população sobre os sintomas dessa doença, contribuindo, sobremaneira, com a saúde pública do Estado de São Paulo.

Quanto à emenda apresentada pela Comissão de Constituição, Justiça e Redação, concordamos que os ajustes propostos aprimoram o texto original, motivo pelo qual avalizamos a mudança.

Dessa forma, por tratar-se de relevante iniciativa, somos favoráveis à aprovação do Projeto de lei nº 798, de 2016, com a emenda apresentada pela Comissão de Constituição, Justiça e Redação.
a) André do Prado – Relator

Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposição com a emenda apresentada pela CCJR.

Sala das Comissões, em 4/7/2017.

a) Cezinha de Madureira – Presidente
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